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comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,pormeiodosite
daRevistaNovaEscola:www.no-
vaescola.org.br,quetrazvárias
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çõesdaRevistaNovaEscolatam-
bémcontamcomumcadernoespe-
cialcomsugestõesdeatividades
paraaeducaçãoinfantil.

OPlanetáriodoIbirapuera
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comcapacidadepara274pes-
soas.ComoprojetorStarMaster
ZMPépossívelassistira30minu-
tosdesimulaçõesmostrandoos
planetaseasestrelasemaltadefi-
niçãodecorebri-
lho.Funcionamen-
to:sábadosedo-
mingos,às15h.
Grátis.Telefone:
11-5575-5206

Produçãoderádio
integraescolas

Paraverestrelascom
altadefiniçãoecor

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Pesquisadores reunidos em Praga,
República Tcheca, em 24/8/2006,
na 17ª Assembléia-Geral da União
Astronômica Internacional (UAI)
decidiram que Plutão não é mais
um planeta. A proposta do JT, em
parceriacomoNúcleodeComuni-
caçãoeEducação(NCE/USP),coor-
denadopeloprofessorIsmardeOli-
veira Soares, é discutir, de maneira
interdisciplinar (levando em conta
os conteúdos de Ciências, Geogra-
fia,AstronomiaeMatemática),are-
lação de distâncias no Sistema So-
lareanalisarosconceitosdedivisão
edeproporçãoparaexplicaraexclu-
sãodePlutão.

Estaaula foielaboradapelodou-
torandoSérgioScaranoJr.,doInsti-
tuto de Astronomia, Geofísica e
Ciências Atmosféricas da USP, sob
supervisãodaprofessoraJaneGre-
gorio-Hetem.

INTRODUÇÃO

1 Grande foi o destaque da-
do na mídia ao fato de Plu-

tão ter deixado de ser considera-
do planeta. Novas tecnologias e

descobertas fora do sistema so-
lar contribuíram para a mudan-
ça dos critérios de classificação.
Decidiu-se então que, para ser
considerado um planeta, o astro
deve: a) girar em torno do Sol; b)
serredondo;c)seroobjetodomi-
nantenasproximidades daórbi-
ta que faz em torno do Sol. Uma
vez que o caminho de Plutão em
torno do Sol faz com que ele se
aproxime da órbita de Netuno,
ficando ora mais próximo do Sol
do que seu vizinho ora mais lon-
ge,e levandoemcontaqueNetu-
no é muito maior do que Plutão
em massa e tamanho, então não
se cumpre o terceiro requisito.
AssimPlutãodeixoudeserclassi-
ficado como planeta.

ATIVIDADE

2 Peça para que os alunos fa-
çam uma pesquisa para

identificar os astros do Sistema
Solar, seus tamanhos e distân-
cias em relação ao Sol. Chame a
atençãopara as enormes distân-
cias entre eles. Questione-os so-
bre o que poderia ser feito para
diminuir esses valores de modo

a representá-los num desenho
ou maquete, conservando o “as-
pecto” da distância dos objetos
entresi. Introduzaediscutaano-
ção de escala.

DESENVOLVIMENTO

3 Divida os alunos em 9 gru-
pos, cada qual responsável

por um dos astros que orbitam o
Sol, como na tabela abaixo:
ASTRO DISTÂNCIA
>> Mercúrio 57.900.000
>> Vênus 108.000.000
>> Terra 149.600.000
>> Marte 228.000.000
>> Júpiter 778.000.000
>> Saturno 1.430.000.000
>> Urano 2.870.000.000
>> Netuno 4.500.000.000
>> Plutão 5.900.000.000

Levante as seguintes questões:
seadistânciadaTerraaoSol fosse
100 centímetros, qual seria a dis-
tância dos demais astros em rela-
çãoaoSolse“miniaturizássemos”
todos da mesma forma? Ao fazer-
mos isso, quantos quilômetros
corresponderiamacadacentíme-
tro na miniatura? Sabendo a dis-
tânciadaTerraaoSolemquilôme-

tros,bastacalcularquantosquilô-
metrosdestadistância real “cabe-
riam”emumcentímetrodaminia-
tura. Para saber quantas vezes
umacoisacabedentrodaoutrauti-
liza-se a divisão. Assim, divide-se
adistância real daTerra aoSol pe-
ladistânciaquequeremosusarna
miniatura, ou seja: 149.600.000
quilômetrosdivididospor100cen-
tímetros, o que resulta em
1.496.000 quilômetros por centí-
metro.Emoutraspalavras:1centí-
metro na miniatura equivale a
1.496.000 quilômetros. Com isto,
cada grupo deve dividir a distân-
cia real do astro com o qual está
trabalhando,emquilômetros,por
1.496.000, para obter os valores
das distâncias na miniatura.

Peça para a turma escolher
uma posição para a representa-
çãodoSolemarcaraposiçãorela-
tiva dos demais astros, seguindo
os valores obtidos nos cálculos.
Ajude-os na conversão de centí-
metros para metros. O resultado
deve ser algo como na tabela se-
guinte:

Escala: 1.496.000 quilômetros
porcentímetro

ASTRO DISTÂNCIA
>> Mercúrio 38.7centímetros
>> Vênus 72.2centímetros
>> Terra 100.0centímetros
>> Marte 152.4centímetros
>> Júpiter 5.2metros
>> Saturno 9.6metros
>> Urano 19.2metros
>> Netuno 30.0metros
>> Plutão 39.4metros

Representação das distâncias:
leveosgruposparaumlugarespa-
çoso, como a quadra esportiva, e
peça para que demarquem a dis-
tância decada planeta em relação
aoSol.ExpliquequePlutãotemór-
bita mais alongada quando com-
parada com a de outros planetas,
demodotalqueadistânciadeleao
Sol varia de 4.400.000.000 km
(maispróximodoSolqueNetuno)
a 7.400.000.000 km, o que faz com
que Plutão às vezes se aproxime
da órbita de Netuno.

Utilize a escala de distâncias
construídapelosalunosparamos-
trar, na miniatura, as posições de
Plutão quando mais próximo e
mais afastado do Sol.

CompareostamanhosdeNetu-
no e Plutão obtidos nas pesquisas

dos alunos e questione-os sobre
qual a relação do conteúdo apre-
sentado e critérios adotados pela
UAI.Comissofeito,formalizeaex-
plicação da remoção de Plutão da
classe de planeta.

OPAPELDO PROFESSOR

4 Oprofessor-educomunica-
dor atua como mediador

entre as abstrações dos conteú-
dosmodernosdaciênciaeopro-
cessodeaprendizagem,manten-
do-se atento às discussões
atuais da mídia e levando-as pa-
ra aula, por meio de dinâmicas
que garantam o envolvimento
de cada um de seus aprendizes.

FONTES

5 ANovaDefiniçãodePlaneta:
www.astro . iag .usp.br /

~dinamica/iau-planeta.html
Plutão, um Ex-Planeta: www.te-

lescopiosnaescola.pro.br/plutao.
pdf

Oficina de Astronomia: www.te-
lescopiosnaescola.pro.br/oficina.
pdf
Consultoria Educomunicativa:
Izabel Leão e Salete Soares

Opotencialcativan-
teeinterdisciplinar

daAstronomiatornaes-
taciênciaumpoderoso
instrumentodeensino-
aprendizagem”,
SERGIOSCARANOJR-USP
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>pais & mestres

Apartirdehoje,umplanetá-
riomóvelpassaafuncionar

noSescSantana,comcapacidade
deabrigopara60pessoasdeita-
das,numgrandetapetedelona.A
matrizdeprojeçãodeestrelascon-
témcercade9milelementos,per-
mitindoavisualizaçãoderegiões
comluminosidadesdifusas,além
de8objetosdefundodecéu,como
aGaláxiadeAndrômeda,aglomera-
dosestelaresenebulosas.Informa-
ções:11-6971-8700.

OSãoLuíséaprimeira
escolaparticularapartici-

pardoprojetoEducom.rádio,
desenvolvidopeloNúcleode
ComunicaçãoeEducaçãodaUSP.
Alémdeofereceraseusalunosa
capacitaçãoparaaproduçãode
programasderádio,ocolégioabriu
asportasparaprofessorese
alunosdeficientesvisuaise
auditivosdaEmefAntônioFenólio,
deTaboãodaSerra,quetambém
participamdocurso.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

OrebaixamentodePlutão

>pódegiz O projeto Telescópios na Escola (www.telescopiosnaescola.pro.br ), além de dicas de ativida-
des, oferece o uso de telescópio que pode ser operado a partir da escola por meio da internet
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